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PROGRAMA 
 

OBJETIVOS  
A disciplina objetiva analisar as instituições políticas em duas dimensões: a) teórico/conceitual e 

b) voltada ao caso brasileiro.  
Quanto à dimensão conceitual, pretende-se estabelecer um panorama das diversas abordagens 

vinculadas ao chamado “institucionalismo”, procurando dessa forma analisar as tradições 
teórico/metodológicas das mesmas, dado representar uma importante forma de análise política. Intenta-
se aqui examinar os alcances e limites dessas abordagens. 

Quanto à análise do caso brasileiro, pretende-se observar como, a partir da década de 1930 aos 
dias de hoje, deu-se a evolução das instituições. Questões como o tipo de presidencialismo, a relação 
entre os poderes, as transformações da Administração Pública e da burocracia e sobretudo a análise de 
algumas instituições fundamentais, tais como, entre outras, os poderes Executivo e Legislativo e o 
Sistema Judiciário (no contexto do Sistema Político), as Instituições Econômicas e, mais recentemente, 
as Agências de Regulação, serão alvo de análise específica.  

Em termos temporais, alguns momentos históricos serão marcantes à contextualização do curso 
no tocante ao papel das instituições: o período Vargas, o regime militar, a Constituição de 1988, os 
Governos Collor/FHC e os Governos Lula, entre outros. 

Por fim, por se tratar de disciplina eletiva questões de interesse dos alunos, e cabíveis no curso, 
poderão ser inseridas no curso. 
 

CONTEÚDO  
1. Perspectivas teóricas sobre o institucionalismo 
2. Alcances e limites das perspectivas institucionalistas 
3. Análise do caso brasileiro 
4. As transformações do Sistema Político, da Administração Pública e da Burocracia 
5. A evolução institucional brasileira dos anos 1930 aos dias de hoje 
6. Análise de instituições políticas e econômicas específicas brasileiras contemporâneas 
7. Instituições e o contexto internacional 

 

METODOLOGIA  
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, da discussão dos textos e temas, de palestras de 
pessoas convidadas e da apresentação de seminários pelos alunos.  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
Reflexão teórica...........................................30% 
Reflexão sobre o caso brasileiro...................30% 
Trabalho final................................................40% 
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